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PROJETO DE ACESSIBILIDADE DO EDIFÍCIO EDWARD LANE D A 

UNIVERSIDE PRESBITERIANA MACKENZIE: ELABORAÇÃO DA M ALHA DE 
PISO TÁTIL DAS ÁREAS DE CIRCULAÇÃO HORIZONTAL E VER TICAL 

 

 
Contextualização: 
O Brasil possui, aproximadamente, 45 milhões de pessoas com deficiência, segundo o IBGE, 
e a conquista de espaços mais inclusivos significa, primeiramente, a garantia de que estes 
indivíduos terão melhores condições de desenvolver plenamente suas capacidades, somando 
os resultados de seu trabalho aos de toda a sociedade. Nesse sentido, a otimização da condição 
de vida, por meio da acessibilidade, garante a estas pessoas a possibilidade de acesso, sem 
barreiras, aos variados lugares de interação humana. 
 
Objetivos: 
Descrever uma metodologia para adaptação dos espaços dos ambientes de ensino do Edifício 
Edward Lane (Universidade Presbiteriana Mackenzie, em Campinas), visando torná-lo ainda 
mais acessível. Especificamente, busca-se descrever o desenvolvimento de uma malha de piso 
tátil de alerta e direcional para circulação horizontal, vertical, interna e externa dos diversos 
ambientes do edifício, fazendo uso dos conceitos de tecnologia assistiva, desenho universal e 
acessibilidade, bem como das normas específicas que envolvam todas as áreas do projeto. 

 
Metodologia: 
Organização de informações por meio do estudo sistematizado de artigos, das plantas do 
edifício e normas vigentes, principalmente a norma NBR9050, quanto aos requisitos de 
acessibilidade para os diversos ambientes da edificação. O projeto do traçado da malha de 
piso tátil de alerta e direcional foi feito, inicialmente, na planta impressa dos ambientes, 
procedendo as verificações necessárias com relação às especificações das normas; em 
seguida, o traçado foi transcrito utilizando software AutoCAD. 

 
Fundamentação Teórica: 
Os requisitos de acessibilidade devem estar contemplados em produtos, processos, serviços e 
informações, pois garantem que a cidadania seja exercida com segurança e autonomia por 
qualquer indivíduo da sociedade. Um dos principais requisitos de acessibilidade é a 
sinalização tátil, descrita em detalhes na norma NBR9050, que visa garantir a acessibilidade e 
a mobilidade de pessoas com deficiência visual nos diferentes espaços urbanos de interação 
humana públicos e privados, destacando-se os espaços dos ambientes educacionais 
sustentáveis. 
 
Resultados e Análises: 
Foram propostas adapatações dos espaços dos ambientes, desenvolvendo o traçado de uma 
malha de piso tátil direcional e de alerta nas proximidades das catracas para pessoas com 
deficiência, nas regiões de circulação, de descanso e de entroncamento, bem como nas regiões 
de acesso dos elevadores, das escadas, das rampas, dos banheiros para pessoas com 
deficiência, das salas de aula, dos espaços de alimentação e lazer, entre outros, garantindo a 
acessibilidade e a mobilidade dos usuários. 
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Considerações Finais: 
Este trabalho teve como objetivo descrever uma metodologia para adaptação dos ambientes 
de ensino do Edifício Edward Lane, de modo a torná-los mais acessível na medida em que, 
segundo a ABNT, promova a possibilidade de qualquer pessoa, independentemente de suas 
capacidades físico-motoras e perceptivas, culturais e sociais, usufruir dos benefícios de uma 
vida em sociedade sustentável por meio da utilização de produtos, serviços e informações, 
com o mínimo de restrições possível. 
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